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RÇUNIÃO ORDl NARIA OE 2-05-994 ~,~ ~ .r: ./ ' . 
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-'"\cJ )(y/ vf' 
Aos dois dias do mês de Maio do ano de mil~ e- í ) o . cento, e noventa 'rtro, 

Edjficio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões Câmara Munic ipal, reuni~ , 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do ereador em regime pennanen l~I~Y . 
Sr. Prof. Celso Augusto Baptista dos ~antos . e c~m a presença dos Vereadores Srs. Eng~ . 
Vítor José Pedrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira Barbosa de Mendonça, Dr" Maria da 

Luz Nolasco Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro Torres do Co uto, Tenente-Coronel João 

Carlos Albuquerque Pinto. Dr. António Manuel Soares Nogueira de Lemos e Dr. Carlos 

Manuel Branco Nogueira Fragateiro. 

Pelas 14 horas e 30 minutos fofde clarada aberta a presente reunião. 

APRO VACÃQ..l>A ACTA: - Foi deliberado. por unanim idade. aprovar a 

acta nQ 16. 

RESUMO OlÁRIO DA TESOURARIA: • A C âmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 29 de Abril. findo. o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçamenteis - cento e 

vi nte e dois milhões quatrocentos c quarenta e três mil setecentos e catorze escudos e 

oitenta centavos; Saldo do dia anterior em operações de rcsouraria . dezan ove milhões 

setecentos e setenta e dois mil cento e vinte e seis escudos; Receita do dia cm 

operações orçamentais - sete milhões quinhentos c trinta e quatro mil quatrocentos e 

dezasscis escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operações de tesouraria 

noventa e oito mil cento e quarenta escudos ; Despesa do dia cm operações orçamentais 

• dois milhões duzentos e oitenta e quatro mil trezentos e vinte e nove escudos ; Saldo 

para o dia seguinte em operações orçe mentaís . cento e vinte e sete milhões seiscentos e 

noventa c três mil oitocentos e dois escudos e trinta centavos; Saldo para#o dia seguinte 
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em operações de tesouraria • dezanove milhõ.es oitocentos e~. m;rn~ e 0_ 
scssenra e se" escudos í /fo;Jif 

CÂ-\ 1ARA M UNICIPAL • REUNlOE S: - Nos termos do disposto no ae,0 r : 
19° do c. P.A.. foi deliberado. por u nanimidade tratar as segumres mati nas não / / 
constantes da ordem de trabalhos: \ ./'- ,rI 

. ~" ,r1 " 
SA...'HA CASA DA MISERICORDIA: - O Vereador Sr. Prof. Celso Santos . lrj' 

deu conhecimento ao restante Executivo do convite efectuado pela Santa Casa da JG~ . 
Misericórdia, n~ sentido de hoje, no f inal da rcunià~ . se efectuar urna visita às obras I ctr" 
em curso na QUinta da Moita cm Oliveirinha, relativas à construção do Lar c Centro \! v 

de Di, de IdOSO, . : fim de se tomar conhecimento directo com °empreendimento. ~/i ;; 
LUSITANlA GAS: - Tamb ém pelo Sr. Prof. Cel so Santos foi dadol ~ 

COnhCClm. ente qu~., hoje m. esmo, reuniu o Cons~ l ho de. Administração da LUSilãniagaS1' 
em presa que irá liderar lodo o processo de dis tribuição de gás natural ii cidade e a Ioda 

a zona lite ral, desde Espinho até Bombarral. Deu nota do grande investimento que se j 

ira fazer. nomeadamente que a execução da rede primária devera ler inicio a 6 de 

Junho e terminara a 5 de Outubro, runn total de 5 Km de tubagem e que a rede 

secundári a, num total de 45 Km. a realizan em 3 anos, dever á iniciar -se também no 

corrente ano , em princípio , na 2" semana de Junh o e termin ar á em Setembro. num total 

de 12 Km. Referiu, ainda, que em termos de utilização de espaço poderá vir a resultar 

posuivamente para a Autarquia, pois, eventuahnenre. servira também para a colocação 

do cabo óptico para a televisão por cabo, que também está em estudo . Salientou ainda 

que lodos estes trabalhos, essencial mente no que diz respeit e ii disrn buiç âo da rede 

sec undá ria. irão causar alguns incómodo s ii população, dado (IIIC vai haver 

levan tamento de passeio s para a colocação da tubagem, e apelou para a boa 

compreensão, informando que ira ser feita comunicação escrita a comunidade, neste 

sentido 

SEMANA ACADÉM ICA: - Também pelo Sr. Presidente cm exe rcício foi 

feita uma alusão relativame nte aos festejos que a Associação Académica da 

Universidade de Aveiro vai levar a efeito, integrados na Semana Estudantil, tendo. 

nomeadamente, referido que, considerando que as diversas animações obrigam a 

ocupação de grandes espaços , foi autorizada a sua realização no Recin to de Feiras, o 

que poderá provocar alguma perturbação as pessoas residentes nas i media ções. Mais 

infonno u que se rea lizou uma reunião entre eleme ntos desta Câmara Municipal e 

representantes da Associação Estudantil, no sentido de se encontrar outro local, o que 
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não foi ,.10SSíVe1, motivo pelo qual apela va também à::compreensão ~ssoa s J 
Seguidamente o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, que esteve prese e , 

na refenda reunião, teceu também algumas.~on s idcraçõc s, nomeadamente sobre s ~t \ 
recomendações feitas aos e~ ludan tes , no sentido de que não voltem a acontecer l 
inconveni ências que se venficaram ' 10 ano passado e que desagradaram à de r ;' 
maioria dos aveirenses. , / ' ;. _ .... / 

ASSOCIAÇÃ O DE MUNiCípIOS O Vereador s:\enente-1(DA ~A: - .~ Cc-I," .' 

Coronel Albuquerque Pinto informou de que, na qualidade de representante ,da Câmara ~ 

na Associação de Municípios da Ria, particip ou muna reuntâ o da Assembleia Geral na ,.,1,..12 
qual, entre outros ~ ~suntos , foi comu nicado ~e lo Sr. Presidente da referid a Associação vI7 \_ 
que, aquando da vi sit a a esta cidade da Sr" Mmistra do Ambiente, foi pelo mesmo feito ~jt.f, :; 

um pedido no sentido de haver um reforço das verbas destinadas ao desassoreamento . ?';; : 
da Ria. tendo comunicado, ainda, que as obras que se encontram em curso e que est," 
ao abrigo do ENVIREG, serâo, provavelmente, liquidadas durante o mês de Maio 

PISTA NÁUTICA_RIO NOVO PRÍNCIPE : - Ainda no uso da palavra, o 

Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto ~eferiu que uma vez ql." já P""OU • 

cerca de um mês a partir da data em que o Sr. Presidente fez a entreg a à Sra. Minisrr 

do Ambiente do memorando relativo às obras da pista náutica do R IO 1\ 0 VO o 

Príncipe, seria oportuno que, de novo;'·o Sr. Preside nte voltasse ao contacto com 

aquele Memh ro do Governo, no sentido de se saber o ponto da situação 

AERÓDROMO CIVIL DE S. JACINTO: Continuando no uso da palavra o 

Vereado r Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto deu conhecimento de que se vai 

equipar o Aeródromo Civil de S. Jacinto com lima sala de aulas para cursos de pilotos, 

da responsabilidade do Aeroclube de Aveiro, urna sala de operações aéreas num dos 

compartimentos disponív eis e uma sala de estar para aluno s e instrutores. Para o efeito, 

informou que se tom a necessário proceder à aquisição de algum equipamento 

considerado indispensável, nomeadamente um Anemó metro de mão, um Barómetro, 

um par de Bin óculos, um Emissor-Recepto r multicanal de 25 watt's de saída; quatro 

Extintores de Incêndio de 7,5 Kg, uma Máquina de Café e uma mesa com seis cadeiras 

para esp lanada, em plástico, na cor verde ou branca, o que foi aprovado por 

unanim idade 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, constituir um fundo de 

maneio no valor de cinquenta mil escudos, o qual será atribuíd o ao responsável directo 

pelo funcionamento do Aeródromo, Sr. Capitão Costa 
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CENTRO CULTURAL E DE CO!' GRESSOS: - De seguida o-j;;;;o Sr 
Vereador propôs que se efectue um pedido à JAPA, no sentido de aquela Entidade 

proceder ao arranjo e tratamento do canal que passa junto às futuras instalações do 

Centro Cultural e de Co ngressos e. ainda, no âmb ito do arranjo daq uela zona. ProP~à !' ~ 

C.ãmara a colocação de painéis em azul ejo no Viaduto da Forca, a exemplo do que t , rI.~~ 

vindo a ser feito noutros pontos da cidade. Considerando ser este um dos locais ma li 

prementes, o Vereador Sr. Prof. Celso Santos informou que existe um e stu~o fcao pa ~ / " 
o local. e um projecto aprovado para os arranjos exteriores da Jer ón imo f,.et e i~ r 
Campos, do qual a JAPA tambérn tern conhecimento. .:Y -iI."" 

VISITA AOS SERViÇOS: - A finalizar o Vereador Sr. Ten~rone l tty ·1 

Albuquerque Pinto propôs que fossem completadas as visitas a todos os depa~entos . ~ ; 

desta Câmara MUnicipal. especialmente por parte dos Srs. Vereadores que lIli ci ar~// .Jt;;; : 
agora funções. ~ 

PATRIMÓNIO ARQUEOLóGICO SUBAQUÁTICO: - Dando seguimento 

a, algumas das noti~ ia s que tem chegado atrav és da comunicação social e que est ão i 
ligadas ao patrim ónio arqueológico subaquátic o, a Vereadora Dr" Mana da Luz , no uso ~
da palavra. informou que estabeleceu contactos com outras Câmaras, nomeadamente 

Estarr ej a Ílhavo, Ovar e Vagos, a fim .de se aval iar a situação e se marcar a 
impo rt ânci a. não s ó materi al. dos objcctbs encontrados no leito da Ria. mas também no 

sentido de se lançar para a imprensa uma notícia canalizada por parte dos próprios 
Munic ípios ligados à Ria, Seguidamente procedeu à leitu ra do documento elaborado 

para o efeito. cujo teor aqui se dá como transcrito e que foi divulgado hoje de manhã 

por todos os meios de comunicação social, e, ainda, por outras entidades ligadas a esta 
matéria 

r 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS - TRANSPORTES COLECTIVOS: - O 

Vereador Sr. Eng" Vítor Silva deu conhecimento do teor de um oficio enviado pela 

Secretaria de Estado do Tesouro. através do qual se comunica que a divida para com o 
FET. resultante de empréstimos para aquisição de material circulante para os 

transportes colectivos, se eleva a noventa e nove milhões seiscentos e oitenta mil 
setecentos e noventa e oito escudos e cinquenta centavos, reportada a 31 de Dezembro 
de 1992. pelo que se solicita a regularização da mesma, com a maior urg ência . Deu 

ainda conhecimento da reunião realizada COIl1 11 Sr. Ministro e as cinco Câmaras do 

Pais com transportes colectivos. Aveiro, Coimbra, Braga, Portalegre e Barreiro, no 

sentido de se tentar resolver o problema, estando o assunto em estudo. • 
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G ORAS PARTICULARES: • Pelo Vereador Sr. Dr. Nogueira d~s foi 

perguntado o que se passa j unto à Fábrica da Moagem, onde se estão a efectuar ( / 

terrapl anagens c, por entender ser um local de interesse, pediu que. se existir qualq t ' ~ 

estudo, o mesmo venha a conhec imento da Câmara Municipa l numa próxim a rcun iã Y" 
Respo nderam os Vereadores Srs . Pref Celso San tos e Eng" Vítor Silva, que prestaram I I" 
alguns esclarecimentos e informaram que se trata de um loteamento particular e o _ /" 

mesmo está à disposição para consulta • / SI 
C~\tARA \tUNICIPAL - VEREADORE S, - Tomando -:\);:'. o t1.'_. 

Vereador Dr. Carlos Fragateiro fez uma intervenção do seguinte teor: "Quero f , '~ 

agradecer â Imprensa o relevo que deu aos nossos comentários cm relação ao Dr. \f ";; .j 

Girão re re ira, .QuandO. .eleanunCiO. u a suspe.,nsão do exer.cicio d.e funçõe.' . lll.lra interVir" -"Y.

na campanha eleitoral para o Parlamento Europeu. No entanto, há uma corsa que eu " ,....;:: ;' 

quero doer. Independentemente do bom clima que nós tivemos nestas reuni ões. que é ) 

publico e que e not ório. hã uma questão que ninguém pós e que a mim me deixa muita 

curiosidade. e que é o seguinte: Ninguém questionou porque é que durante a l r; '1 
campanha eleitoral fOI sempre informado que o Dr. Girão Pereira m a assumir o 
mandato durante os quatro anos e. ao fim de quatro meses. integra as listas para o 
Parlamento Europeu pelo e o.s.. Porque é que esta questão não é posta quando ela 

teve tanto relevo na campanha eleitoral?" ~ 

Segu idamente. o Sr Vereallo r fez o balanço dos quatro meses de gestão 

autárquica. tendo referenciado os documentos que se apresentaram como ponto de 
partida e as respostas que lhes foram dadas durante este espaço de tempo. Referiu ter 
sido apresentado um documento durante a campanha eleitoral que lhe pareceu bastante 

interessante e que tinha muitos pontos de contacto com todos os pressupostos políticos 
de gestão e com o PDM e perguntou até que ponto esse documento foi alguma vez 

concretizado. Mais disse que. em sua opinião. o mesmo foi esquecido logo de 
imediato, completamente ignorado durante os quatro meses em que não houve gestão e 
não houve distribuição de pelouros, o que. quanto a ele impediu o bom funcionamento 

da gestão autárquica. Acrescentou ainda: "Mais uma vez foi esquecido o plano e a 

filosofia desse documento, nos pressupostos de divisão dos pelouros c que. se se 
conseguir analisar ludo. poderemos ter algumas surpresas extraordinariamente 
interessantes e que aquilo que foi muito afirmado. e esteve muito em voga em 

Dezembro. que "Aveiro entra num período de oportunidade perdida". possivelmente 

está a acontecer. porque, se se analisarem esres quatro meses, se calhar coisas 
essenciais que se deviam atacar foram esquecidas. Eu pergunto. que medidas foram 
tomadas em áreas tão sensíveis como a Educação e para combater, o crescimento 
desordenado de Aveiro. Em relação a uma notícia publicada no Diário de Noticias em 
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que se dizia que o MFA veio buscar as suas raizes a Aveiro, como é que A~m 

esta tradição, esquece completamente as comemorações do 25 de Abril. Como 

cidadão, c porque penso que a democracia não se esgota nos partidos, e onde • ~ 

imprensa tem um grande poder, e~ penso que Restes próximos quatro anos, aquilo q e . 

se provêm ser oportunidades perdidâs , penso eu, que só não se perdem se houver uma ~fIJ" 

forte afirmação dos vários grupos sociais para defenderem, tanto os seus interesses J! 
individuai s. como a articulação dos vários intere sses no desenvolvimento de Avei e 

finalment e na 8finn. açâo .de Aveiro. Continuamos. sem encontrar aquilo .que ~ 

autónomo, único. para caracterizar Aveiro". y I .i~ · 

De seguida o Sr.Presidenre em exercício teceu algumas co~raçõe s ~ ~.J-" 

relativamente ao que foi exposto, tendo salientado que os Vereadores eleit os pelo CDS ~ 

comungaram do documento a que se referi u o Sr. Vereador, "Ideias e Proj ectos", I IJ'V ,)/ 
aprovaram-no e concordaram com ele, e, não obstante não terem a capacidade e o Y.2. . "\~ . 

dinamismo c toda a experiência do Dr. Gir ão, e havendo a aceitação rdaqUela:::'Y' »< 
programação para quatro anos, até por homena gem ao Dr. Girão. se ele sair, o esforço 

que todos nós devemos fazer é de dar seguimento e de pôr em prática o que lã esta '" 

expresso Também no li SO da palavra e aproveitando II oportunidade, a Vereadora Dr" ~ 

Maria da Luz referiu, como reflexão, que lhe é muito dificil compa.tibilizar assuntos de/ 

natureza social, muito graves, com ass untos de índole cultural milito necessários, mas 
que, por terem car ácter de diversão e â'~imação , às vezes trazem problemas de dir.til 

solução quanto ao destino a dar aos dinheiro s disponíveis - se para o aluguer do Te ~tro 

se para resolver ou ajudar uma família carenciada 

Entretanto chegou à reunião o Vereador Sr, João dos Santos 

JUNTAS DE FREGUESIA - CONSTRLCÃO DIUillIf!QOS -SEDE, 
Pelo Sr. Preside nte da Junta de Freguesia de Oliveiri nhe. presente na reunião, foi 

abordado o teor da deliberação tomada pela Assembleia Municipal relativa às 

prioridad es de financiamento para a construção de edifícios-sede de Juntas de 

Freg uesia. lastimou o facto de aquela freguesia não se encontrar em 20 lugar. 

considerando os compromissos já assumidos anteriormente quanto ao assunto em 

questão e solicitou que o problema seja ponderado. O Sr. Presidente em exercício 

prestou os esclarecimentos tidos por con ....enicut es, nomeadamente que, não obstante a 

Junta de Freguesia da Glória csta r bem situada geogra ficamente e ter um edifí cio 

interessa nte, o mesmo tem problemas a nível de conservação uma vez que a sua 

construção é toda em madeire e dado que recentemente surgiram problemas na 
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cobertura. de difícil recuperação. fOIeste o motivo que levou a Camara a colfarftY"D 
Junta de Freguesia da Glória em 2" lugar. 

FESTAS DO MUNIC ÍPIO - PROG RAMA: • O Vereador Sr. 1JÓf. eteso 

Santos deu nota do programa dcfinia vo das Festas do Municipío. que lerão lugar de 7 a 

22 do corrente, tendo feito uma referência especial ao dia de abertura e ao dia da 

cidade. dedica do a Santa Joana. Por unanimidade, foi deliberado considerar aprovado o 

referido programa, bem como autorizar o pagamento das despesas necessárias ao 
dese nvolvimento das respectivas actividades. ~Y"E:;)

i 
.. 

DlSTll'\CÕ ES HONORÍFICAS: _ De seguida, o Vereador Sr. ~~e1 S0 ~~.J-
Santos referiu-se lambem à , ""eg' do< distin ções honorificas a atribuir às segOin,,/ ~ 

individualidades e entidades 110 ano em curso, c leu os fundamentos que levaram à f! ~ 

escolha das mesmas. os quais a seguir se transcrevem : ~~' 

Saúl Castro - Considerando que Saúl Castro é actualmente Chefe d~;r 

Companhia Voluntária de Salvação Pública "Guilherme Gomes Fernandes", onde 

ingressou em 1944. com dezassete anos de idade; considerando que ao longo de rneio 'I 

s éculo tem gcn.erosamente dedicado. " .sua vida à causa do volunt.ariado e ao sen:iço da ( : 

população aveirense c. ainda que, pOJ esse motivo, tem sido agraciado com diversas 

medalhas de cobre. prata e ouro atribuídas pela Liga dos Bombeiros Portugueses como 

prémio da sua assiduidade c abnegação. a' Câmara Municipa l de Aveiro, deliberou, po 

unanimidade. atribuir ao Sr. Sa úl Castro a Medalha de Mérito Municipal cm prata; 

Cario," de Melo Garcia Correia Núhrega e Sou...a • Considerando que o 

maestro Carlos de Melo Garcia Correia N ôbrcga c Sousa é uma figura aveirense, que 

muito honrou a cidade pel o elevado valor atingido a nível nacional, no campo da arte 

musical; ccus iderando, ainda. que tem colaborado em manifestações culturais. 

nomeadamente com o Clube dos Gatuos . compondo diversas obras musicais para serem 

executadas em Revistas que largamente projectaram o nome de Aveiro; considerando 

que outros municípios portu gueses se incumbiram já de homenagear tão ilustre 

conterrâneo nosso e que o citado Maestro pelos êxitos alcançados tem j us a uma 

homenagem publica deste Município, deliberou a Câmara Municipal de Aveiro, por 

unanimidade. atribuir ao maestro Carlos de Melo Garcia Correia Nóbrcga e Sousa a 

Medalha de Mérito Municipal em prata; 

Coral Vera Cru:.· Considerando que o Coral Vera Cruz desde a sua primeira 

actuação pública se identificou como um coral de cidade e se dispôs incondicionalmente 

à mercê das Associaçõe s Culturais e Desportivas do Concelho, com as quais sempre tem 

colaborado cm inúmeras realizaç ões e que foi o Iídimo pioneiro no rpssurgir de tantas 

outras, também relevantes colectividades congéneres: considerando também que o Coral 

Vera Cruz, ao longo da sua já longa existência, nas suas actuações onde quer que 
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actuasse - no país ou no estrangeiro - sempre elevo u bem alto o nome-;:;.veiro e 

honrou a Cidade que representa. a Câmara Municipal de Aveiro. deliberou. por 

unanimid ade. atribuir ao mesmo a Medalha de Mérito Muni cipa l cm prata; 

João Francisco do Ca.'1iU1 - Considerando que o empresário João FranciD .\ ~ 

do Casa l c uma referência patrimorâa l importa nte para a industria portuguesa e par ~ D· 
região de Aveiro e que a Escola da Fabrica, de sua iniciativa, viria a formar um eleva or 
numero de trabalhadore s que são, hoje, um factor decisivo para a fixação de iadústria
 

de meta lomecânica na região; e considerando ainda, que a homenagem a João j.'~o
 

do Casa l, nascido no Bonsucesso, Aveiro, cm 1922, também significa uma vontade I ' ( '
 
explícita de sublinhar, socialmente. a actividade dos industriais, deliberou a Câmara ...i ~
 

Municipal de Aveiro, por un animidade, atribuir ao Sr. João Fr.ancisco. do c~"Y/~ ·
 

Medalha de Mérito Munici pal em prata; ~"'( .r;.1.
 
Francisco Ferrer Caeiro - Considerando que o Almi rante Piloto Áviador~ ~!K4. 

Francisco Ferrcr Caeiro. frequentou o 10 curso de pilotagem realizado cm 1934, na ~\,,/ . 

Escola de Aviação Naval Gago Coutinho, cm S. Jacinto; Considerando que foi o último ,O.........b.. 
Comandante da Base Aero-Naval de S. Jacinto, onde permaneceu 18 anos ao SCfV1ÇO da ~7 

Marinha de Guerra Portuguesa; Considerando que actualmente é o decano od~H 

Aviadores de Aviação Naval Portuguesa c que o seu enorme prestigio muito contribuiu I .
 

para que fosse erigido WTI Monumento à Aviação Naval, nesta cidade, em 1981, a
 

Câm. ara Municipal de Aveiro dclibcrou» )(}r maioria, com as a.bSlenções dos vereado.re \ ,
 
Srs. Tenente-Coronel Alquerque Pinto,"Dr. Nogueira de Lemos e Dr. Carlos Fragateiro,
 

atribuir a Medalha de Mérito Municipal em prata, ao Almirante Francisco Ferrer Caeiro.
 

O Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pmto apresentou a segum 

declaração de voto: ~ A Câma ra já teve mais que uma vez oportunidade para homenagear 

a Escola de Aviação Naval, que at éj á tem um monumento cm Aveiro. Vamos continuar 

agora permanentemente a homenagear a Aviação Naval? Então e a Força Aérea 

Portuguesa que depois de 1952, até há poucos dias, esteve em Aveiro e ainda não foi 

homenageada? Ou já foi homenageada sim sob proposta minha, mas não tem ainda 

nenhum monumento, não tem nehuma rua, vou então fazer uma proposta sobre a 
toponimia da aeronáutica militar, para apresentar numa próxima reuni ão pública. Não 

estou a pôr em causa a Aviação Naval, estou apenas a pôr cm causa. que j á foi 

homenageada por esta cidade e que falta homenagear uma outra Instituição Aérea, 

também, que esteve em Aveiro desde 1952, até aos nossos dias, até h á um mês 

sensivelmente, e no qual residem hoje, por via da Base Aérea de S. Jacinto e Unidades 

Aéreas seguintes, uma boa centena de oficiais c sargentos do quadro permanente, para 

não falar dos praças que fizeram serviço militar 113 Força Aérea e que ali serviram". 

Também os Vereador es Srs. Dr. Nogueira de Lemos e Dr. Carlos Fragateiro, 

fizeram a seguinte declaração: "Abstivemo-nos na votação do Sr. Almirante, não por 
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ponno s em causa a proposta mas, simplesmente, PO: desconhecemos at::}f ~ 

portanto não ,nos podemos pronunciar sobre o seu mérito. L~mcnlamos profllndan~n1 i . 

não termos sido informados previa mente das pessoas que in am ser homenageada. cffP' 
modo a podermos pronunciar-nos em consciência". 

Seguiu-se tamb ém uma ftltervençào do Vereador Sr. Eng" Vítor S' '3, q C 

fez a seguinte declaração: "Eu voto favoravelmente porque penso que a f orça Aérea é 

filha mais velha da Aviação Naval. e penso que ela merece talvez mais do que ter aqui 

apen as o seu nome numa Rua . Deixou de funci onar hã relati vamente pouco tempo , mais 

ou menos um mês, mas penso que deve ser ponderada a proposta a fazer-se à Câmara e j,r/ 
que não seja apenas c só simplesmente o nome de uma Rua, porque penso que a Forç~ 

Aérea pre.stou a este Municíp io e a Portugal valores que valem .maiSdo que isso./\y.%~/\((
• Mais foi deliberado, também por unanim idade, atrib uir aos funcioná'Mos Xj.

0/
/' 

municipais a seguir indicados, que completam 25 anos de serviço neste Município , até ) ~ J..;;. 
ao próximo dia 12 de Maio, uma placa em prata comemorativa de tal facto: Ant ónio ~'Y7 I 

. . .. . ' 
Casal de Azevedo Lopes. "fana de ~urde s PlIItO Calisto. Seve rino A~~us to Morais. , I'? _~ 

Fernando da SJ1va Luís, Maria do Rosario de Jesus Costa e aos funcionáriosdos S .r..t A.~ 

Carlos Pereira Fernandes e Jose Tavares dos Santos. ~ , 

- Finalmente foi deliberado. por unanimidade, que todos os ga lardõe~ : I 
atri buídos selam entregues na sessão solene que lera lugar no Salão Nobre dos Paços dO~' 

CODI;Clho, no proxnno dia 12 de MaIO, go .que se seguira a oferta de um almoço a todos f\ 
os homenageados e outra s Entidades Locais 

IGREJA DA MI5ER1CORDIA • RECUPERACÃO DO ORGÃO - O 

Vereador Sr. Dr. Car los Fragate iro, no uso da palavr a. info rmou de que, lias duas 

reuniões efectuadas pela Comissão de Festas do Municíp io, enrre outros assuntos. foi 

por diversas vezes aventada a hipótese de se mandar restaurar o Órgão existent e na 

Igreja da Misericórdia. considerando que se traia de um instrumento histórico. com 

tradição nesta cidade e que, neste sentido, obteve j unto de t écnicos da especialidade, 

informações de que o mesmo pode facilmente ser recupe rado. Assim. o Sr. Vereador 

propôs que se providencie naquele sentido, salientando que. até pelo facto de na 

Universidade de Aveiro haver um dos Organistas mais importantes do Pais, que vai 

intervir no Lisboa/s -r. poderia , em sua opinião, esta iniciativa vir a servir para Aveiro, a 

part ir das Festas do Muni c ípio, poder ser Incluída nos circuitos dos concertos 

interna cionais de orgãos, promovidos pela Fundação Calouste Gulbenkian. A finalizar, 

disse. ainda., que o facto desta sugestão não ter sido aprove itada. é mais um sinal das 

oportunidades que esta cidade e este concelho têm vindo a perder, esperando que. de 

qualquer maneira, esta ideia venha, a curto prazo, a ser concretizada pela nova 

Vereadora da Cultura 
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TELEV ISÃO POR CABO: • Pelo Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto foi feita 

11m3 interve nção rela tivamente ao assunto cm epígrafe , lendo . nomea damente. referido 

que esta é a altura ideal para se instalar a televi são por cabo, pois irá coincidir, como já 

atrás foi d.ito, co m a instalaçã o do gas, podend o aproveitar- se esta infraestrutura , já ( . h 
a mesma vara pode levar as fibr as ou os condutores para a instalação da televi são 10 I ~
 

cabo . M81s informou que se realizou uma re união de reflexão com diversas Enrida e OJ" '
 
que assediaram a Câmara para a constituição do projecto e que, dessa reunião, sur
 

um grupo de trabalho constituído pela Câmara Municipal de Aveiro. pela Universidade \)
 

pelo Instituto de Telecomunicações e pela Associação Industrial, grupo es que ~
 

efectu ou já trêS.reuniões, tend o-se e~ aborado um relat ório preliminar, que s prx:::t-0
end . 
ser agora o documento base de negoc iação com potenciais opera dores . ~ , í/ 

Seguiu-se troc a de impressõe s cm que fora m solic itados \ a guns 1j Y()1) 
esclarecimentos. aos quais aquele Sr. Vereador respond eu. nomeadam ente sobre a : ..~ 

viabilidade econ ómica do projecto. do qua l, disse, poder vir a obter-se result ados muito 1.("/ 
pos itivos , co ncre tamente a nível de in tercâ mbio entre escolas e canai s de televisão ta......~ 

locais. etc.. Seguidamente. fo i solicitado que o re ferido relatório seja distribuido por~7 

lodos os Srs. Vereadores para um md~h.or esc!areCilllcnlO. sob re u assunto . ~\t 

OR QUES] RA DAS BE1R:.'5 : - Na sequência das várias deliberações . f\Y 
tomada s sobre o assunto, o Sr. Presidente em exe rcício voltou a faze r referência o 

problem a relacionado co m a constituição da Orque stra da s Beiras. Considera ndo que 

ainda nada foi resolvido quanto ao assunto, propôs que se manifeste j unto da Delegação 

da SEC. cm Coimbra e j unto do Sr. Secretário de Estado da Cultura, a preocupação da 

Câmara \ lu nicipal por esta continua indefinição, dado o intere sse e o entusiasmo que a 

Câma ra de Aveiro (em em que a Orquestra das Beiras se constitua. O Vereador Sr. Eng" 

Belmiro Couto teceu, também, algumas conside raçõe s sobre o assunto, tendo, 

nom eadamente, info rmado que após algumas reuniõe s realizadas, ficou apon tado o final 

do mês de Abril como data limite para resolução da questão da Sede no que refere aos 

dois proj ectos apresentados, o das Beiras e o de Coimb ra, pelo que poderá , 

eventua lmente, nestes dias mais próximos, tomar -se conheci mento de alguma decis ão da 

Secretaria de Estado da Cultura . 

Também pelo Vereado r Sr. Dr. Ca rlos Fragateiro foram tec idos alguns 

come ntários relat ivamente ao assunto. tendo emit ido a opiniã o de que não é admissível 

que a Secretarie de Estado continu e a adiar a resolução deste assunto, pelo que se 

deverão cnvidar esfo rços conjuntos no sentido de ultrap assar a situação, opinião que foi 

corro borada pe lo Verea dor Sr. João dos Santos que ofereceu toda a qis ponibilidadc por 
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L...--- I 
parte dos deputados do seu partido que, se for necessário. poderão interceder 

supcno r mcnte. 

PLANO OE PORMEl\OR uRB ÂNisnc o OE SA·BARROCAS: • Em
 

seguimento da deliberação tomada na- reunião de 28 de Fevereiro, findo, foi de \' 0 r
ff 
apresentado à Câmara o plano acima indicado. com li alteração efectuada por for a as ' 

solicitações e exigências apontadas pela Assembleia Municipal, aquando da res .cc ~ / 

apreciação. ~. 

Pelo Arquitecto Osório, da Divisão de Arquitectura. foi de novo . lJl / 
respectiva explanação, tendo prestado os esclarecimc lltos.tidos por convenien s sobre 0 .-...- . 

assunto. \~ 

No 11\0 da p~ l a\Ta, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos c oloc~umas ,6...·~ r: 
questões de ordem t écnica tendo. nomeadamente. perguntado porque é que se optou ~or f /M Y 
vira r a maior volumetria para o Canal e se não seria poss íve l a config uraç ão dos prédios iJI/. )' 
ser exactamente a contrária, ou seja , os maiores blocos serem puxados mais para o 

desnfvel existente. ao que o referido t écnico esclareceu que a opção tomada foi para 
responder às imposições da Assembleia Municipal e que a arca de implantação é 

reduzida, pelo que se propôs um aumento de c ércea . Disse, ainda, que o afastamenr 

dos edifícios de junto d l~ Rua do Canal e a criação d.e uma faixa verde entre os ed i ticio " ,~ 

e a Rua. foi uma opnuão corrobo rada pelos técnicos dos Serviços do Ambiente e 

Recursos Naturais e que a disposição d:f i l~pl anlaçã o dos lotes, desta forma. leve er 

vista proteger dos ventos de N. W .• a praça criada por estes edifícios . 

Dtonovo no uso da palavra (J Sr. Vereador referiu que, Ilun c~ seria sua o~ ã~ 

diminuir a taxa de ocupação do terreno, dado o respeito que as legítimas cxpccrauvas 

dos proprietários lhe merecem, e que. pessoalmente, faria deslocar a construção em 

altura para u ás. valorizand o o Canal de S.Roque com a construção unifamiliar de 

arquitectura cuidada. 

Posto à votação o referido documento, foi o mesmo aprovado. com as 

abstenções dos Vereadores Dr. Nogueira de Lemos c Dr. Carlos Fragateiro , que 

apresentaram a seguinte declaraç ão de voto: .. Abstemo-nos porque embora não seja o 

que imaginávamos e desejáva mos para aquela área, 1I0 S parece que o projecto responde 

às imposições da Assemble ia Municipal, face às informações dadas pelo Sr. Arquitecto 

Osório" 

AUTOSJ2& VISTO RIA E MEDIÇÃO DE TRABALHOS: - Foi deliberado, 

por unanimidade. autor izar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e medição de 

trabalhos' 
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- 2" Situaç ão c última da obra "Pavime ntação bcl~\Osa de anu3Jlb ;o "~~ 

adjudi cada a Rosas Construtores, Lda., da quantia de dois milhões cinquenta c oit I . 

seiscentos e cinquenta escudos; . " • 
- 3" Situação e última da obra "Pavimentação da Rua do Senhor io V r 

Matad uços", adj udicada a João Mailt & Maia, Lda., da quantia de seiscentos e rrcnta ."..) ~ 

mil quatrocentos e oitenta escudos. ~--1 

FORNECIMENTOS - AOUISICÀO DE UMA \1AQU I~A/\l)E CoR TAR :-; ~.'' b: . 

REL VA:· No seguimento da deliberação tomada na reunião de 11 de Abril, último, cml 
que se procede.lI à 8.bcrtu ra das propostas com vista ao fornecim ento de uma máqu ina de 'vI! .: 
cortar relva, npo industria l c depois de analisado todo o processo pelos sc r,"l ços~ 

munici pais competentes. li Câmara deliberou. por unanimidade. de a c ~rdo com a r :/ 

informaç ão técnica prestada sobre o assunto. adjudicar o referido equipamento ao / ,., . 

concorrente n" ,1 - AGRO-CE NTRO - Comércio de Produt os Agro-Pecuári os, 0r 
fornecimento do referido equipamento . Ia quantia de um milhão seisce ntos e trinta pc

quatro mil duz-entos e trinta e um escudo", acrescido de IVA, dado ser a proposta mais . 

vantaj osa para os ser viços. I 

. I ' 
IDEM - ALUGU F R DE MAOU INAS E VIATURAS/flO RA: - A Câmara 

Municipa l tornou conhec imento de diversas factura " apresenta das pela Hrm 
TERRAVEIRO - Terraplanagens de Aveim , LJa ., no total de três milhõ es setecentos I 

catorze mil e quinhentos escudos , referentes a trabalhos de nivelamento do terreno para 

a Implantação de 20 habit ações soc iais unifarnihar cs em Eixo, exec utado s com base nos 

preços apresentados no concurso efectuado no ano findo, a que se refere a deliberação 

tomada cm 13 de Setembro, com referênc ia ao aluguer de maquina s e viaturas/h e ra 

Neste sentido, a Câmara deliberou, por unanimidade , configura r os trabalhos acima 

mencionados na correspondent e adjudi cação c, por consegu inte, notificar a Firma para 

proceder à celebração do respectivo contraio. 

CE NTRO DF. FOR\ IACÁO PRO FISS IO ~A L E .liA CULTURAL: - Foi 

analisada a informação técnica prestada sobre o processo relativo à construção de 11m3 

estação elevatória de águas residuais no empreendimento em epigrafe , cuja s propo stas 

foram abertas por deliberação de 24 de Janeiro, findo 

Por unanimidad e e considerando que o concorrente n" 2 • CO~STRUTORA 

PAULISTA, LDA., que apresenta proposta inferior, não possui o alvará exigido - 8" 

subcategoria - 3" categoria - foi deliberado, por unanimidade, adjudi car ao concorrente 

n° 1 - CONSTRUVENDA - Construções, Lda., a exec ução da rnenciouada empreitada, 
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c.:..---- *
pelo valor global de nove milhões novecentos e cinquenta e quatro mil novecentof 

noventa e nove esc udos , acrescida de IVA. r 
JUNTA DE FREG UESIA DE OLl VEIRINHA: - Foi presente um oficio IV 

Junt a de Freguesia de Oliveir inha a"'e~ter facturas da quantia total de seiscentos 0Jf 01 

onze mil cento e cmq uerna e oito escudos, respeita ntes ao fornecimento de materiais 

para a execução de traba lhos a levar a efeito nO,local onde vai ser im~l anlado II Centr 'r 
C ívico de Quintãs . Após troca de impressões. fOI de liberado. por unani midade, aur zar J~ 

o correspondent e pagamento »" J: 
JUNTA DE FREGUESIA DE SA"TA JOA" k - Tendo om~~o 1 &~/· 

apres.cntado pela Junta de Freguesia de Santa Joana, a C.m:ara deliberou, por 7~ 

unani midade, autorizar o pagamento à mesma da quant ia de um milhão quatrocentos Cf . 
catorze mil dUZ e o.itema , c cinco esc udos, ~e.fcr.e nle a trabalhos relativos à .. entes ~ .1 
cons trução da sede. levados a efe ito pela Empresa JOAO \1 AIA & \lAIA, t DA.. 

• FOI ainda deliberado, tamb ém por unanimidade, autorizar o pagamento ' 

àquela Junta. da.im~r1â.ncia lotai d~ seiscentos e cinquenta mil nove~ce ntos e CinQucnta r'. .
e sele escudos, para liquidação de varras facturas referentes a repara çoes efec tuadas nas f' : 
Escolas da Freguesia. -. 

, · 
JU N'I A DE FREGlJ ESIA"-DE EIROL: • Con siderando a exposição 

apresentad a pela JUlUa de Freguesia de Eirol, referente às negociações estabelecida s 

com alguns proprietários de terrenos para alargamento da Rua da Capela. no lugar de 

Carca velos. daquela Freguesia. a Câmara Municipal deliberou, por unan imidade, 

autori zar o pagamento à mesma da quant ia de quinhentos mil escudos , destinado a 

indemnizar um dos proprietários por força da demolição de uma casa antiga existente 

naquela rua. 

CURSOS DE APE RFEICOAMENTO PROFISSIONAL: - No sentido de, na 

medida das disponibilidades, se dar continuidade à formação dos trabalha dores que 

prestam serviço nesta Câmara Municipal , o Vereador Sr. Dr. Mendonça informou de 

que irão frequenta r acçõe s de formação as funcionárias Dr' Auro ra Fernandes, Arqr' 

Ilda Fonseca e Chefe de Repartição D. Isabel Fragoso, as quais são financiadas pelo 

PROFAP c da iniciativa do CEf A. e propôs que seja autorizado o pagamento das 

correspondentes despesas de deslocação. o que foi aprovado , por unemim idadc. 

ALl ENACÃO DE BENS - ZONA IJI\DUSTRlAL DE TABOEIRA • 1'\a 

seq u ência das vária s deliberações já tomadas sobre o assunto, nomeadamente a de 26 de 
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Abril, findo, foi deliberado, por unanimidade. autorizar qu~sc r itura da p"Xla d fl~()' 

terreno com cerca de 4.000 m2 sita na Zona Industrial de Taboeir a adquirida pe ta FinnL/1 
I~ SPE CENT RO - Inspecçã o Periód ica de V.eículos Autom óveis. S.A. , seja celebrad 

cm nome da Firma f ERAVEIRO - Representações e Serviços, l .da., tendo em vi~t: . 
esta última Finna apresentou declarsç ão- comp rovativa cm como tem autorização para l) 
desenvolve r o mesmo ramo de actividade da Firma Inspecentro . • / ~r 

U RIlA.~ IZAC'\O DE SANTIAGO - MANUTrJ'C'\O E c o NSikt:::çÃ~l (;/Ol
DOS FOGOS: - f oi apresentada à C ârnara uma proposta elabora da pelos Serviços 1ft; 
Municipais de Habitação, 110 sentido de se criar uma equipa constituída por ~~ . 

ped.reifO. um canalil.3.dor c um elec tricis ta, para fazer a manu tenção c c.onSCTvação do~ ,/) ~ 

logos de arrendamento do Bairro de Santia go . Após breve troca de impressões . fo~( 

de libera do. por unanimidade c por proposta do Vereador Sr. Eng" Vítor Silva que~ 

referida equ i ~a seja composta por pessoal do Mlln. ic tpic e cujo s elementos constitutivos 

..er ão com unicados à C âmara na próxima reunião ~ 

:-.Jo uso da palavra. o Vereador Sr. Dr . Nogueira de Lemos aludiu à 

necessidade de. não só neste bairro mas em todo s os restantes bairros ca mará rios. ser 

constituída uma equipa que, para além das funções j á referidas. possa. igualmente ' 

incrementar a preservação d.OS eq U i Pame." to.~ socia is ex istentes. uma vez que as ~e s soas 

tem habitual mente, propensão para utilizar meno s correc tame nte esse ttpc de 

equipamento, algum de muuo boa qualidade, pelo que apela para (IUC a Câmara pensi 

scnamer ue em cnar este tipo de estrutura. 

A Vereadora Dr' Maria da Luz informou de que, atra vés dos Serviços de 

Habitação. se efectuaram já contactos no sentido de se arranja r alguém dos respectivos 
bairros, que, voluntariamente, se dediquem a essa actividade, contactos que fora m 

infru tíferos dado que ningué m se disponibilizou para o efeito, ao que de novo no uso da 

palavra , o Vereador Sr . Dr. Nog ueira de Lemos suger iu que se poderá pensar em 

constituir a equipa por jove ns. assunto que ficou para refelex ão e ulterior resolução. 

GARANTIAS BANCÁRIAS. CANCELAMENTO : - Lidas as Informações 

prestada s pe los Serviços Técnicos. foi deliberado, por unanimidade, proceder ao 
cancelamento das garantias bancarias que a seguir se indicam: 

- N° 78 164, da quant ia de um milhão ce nto e doze mil duzentos e sesse nta e 
c inco escudos, passada pelo Banco Borges & Irmão, S.A. a pedido da Firma Beltrão 

Coe lho, Lda.• referente ao fornecimen to de " um duplicador, máqu inas de escrever e 

calcular" ; 

• N° 52785, da quan tia de ce nto c quarenta e sete mil quinhentos e noventa e 

oito escudos, pas sada pelo Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa a pedido da 
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f irma PRÓXlt\tA - Serviços de Informática, Lda.• respeitan te ao "Fom ecilll e~ 

Materi al Informát ico para II Esco la e..s de S ,Rcmar do" ; @ 
• 1\" 93/327/25924, da importância de Cill.qucnta mil escudos. passa a p lo .~ 

Banco Fonsecas & Bumay, S.A. II pedido da Firma G.ll ü FLE. LDA., rela IVO \a ~\f' O 
"Fornecimento de uma Prensa Portinger Modelo Muln pack 600" r 

DEPó.snos DE GARANTIA - RESTITUIÇÃO: • Face ao . pedi10 
form ulado pela Firma Zeus - Soc ieda de de Construções Civis e Industriais, l .da e lida II 

inform aç ão prestada sobre o assunto pelo técnico mun icipal responsável, foi delibera do, 

por unanimidade. autorizar a restituição à mesma, da quantia de quinhentos mil 

escudos. correspondente li 5% do valor da adjudicação da empreitada de "Remodelação 
do Edifício destinado às novas instalações da Biblioteca Municipal de Aveiro", r 
considerando que a Firma apresentou garantia bancária de igual valor. nos termos ~ 

legais ~ '1('
Ae: ,

~: - A C â mara delib ero u. por unanimidade, auron li "r..&
. at ~ rial constante das seguintes requisições: serviço requisitante 03 N.aq uisição dO. m - : ~ . 'v7
 

207/94, da quantia de duzentos e sessenta e um mil cento e oitenta e três escudosA .,!
 
serviço reqursnente 06 - N°s 689, 949, 950, 95 1, 952, 953. 954 e 5055J9~ , das quantias ' . ~
 

de quatrocentos e dois mil duzentos e vintec nove escudos, duzentos e cnenta e um mil ~ ,
 
oitocentos e oitenta escudos, trezentos é setenta e quatro mil e oitenta e seis escudos,
 
trezentos e sessenta e cinco mil e quatrocentos escudos, duzentos e trinta e três mil
 

cento e vinte. e no\.-e esc u~os: trezentos e sessenta e cinco mil e quatrocentos escudos, .
 
duzen tos e vinte e nove mil oitocentos e cinquenta escudos c trezentos e trinta e sete mil
 

trezentos c cmeo escudos. respectivamente.
 
- Relativamente as aquisições a que se refere a presente deliberação, o 

Vereador Sr. Ten ente-Cor one l Albuquerque Pinto perguntou Qual a pessoa que é 
responsável pela pasSlIgem das respectivas requisições e solicitou que, pela mesma, seja 
elaborada uma ex posição sobre essa mat éria. concretamente sobre o circuito dos 
referidos documentos. em ordem a conhec er de facto o destino c utiliza ção dado ao 

material constante das mesmas. .Afirmou de que o pedido em causa n ão simboliza 

qualquer tipo de desconfiança, mas. simplesmente. tem em vista um melhor 
esclarecimento sobre o assunto que, em sua opinião, é melindroso e requer uma grande 
atenção e cuidado. 

Sobre o assunto. seguiu-se troca de impressões. 
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------ ~ LlCEl\CA S OE LOTEAMENTO: - Presente o processo n" 58(1 )1, de 

SAVECOL • Sociedade Aveirense de Construções Civis, Lda.• relativo ao loteamento 

ele um terreno situado na Zona Industrial de \tamodeiro. 

Em seguimento da deliberação tomada em 24 de Janeiro, úlnmo. e 

considerando que 0 . pagamento d& l a~ a de com p~ns aç ã o na mesma referida~n~. 

montante de onze '.".lhÕ. es qu~trocen lo s e oitenta rni! ~en l o e cinco escUdo. 5, não f<I. 
efectuado no decurso do t" tnmestre , por raz ões não imput áveis àquela Empresa. foi 

deliberado, por unanimidade, manter o referido valor com referencia ao tnt ncstre 

curso. Mais foi deliberado. também por unanimidade, que a hipoteca dos lotes n" 29, . 

-;0 e? I, constante da mesma deliberação, sej.a substituída por garantia bancária da J/. 
quantia de trinta e quatro milhões noveccnos e orrcnta e oito mil quatrocentos e q llaren~ ~ ....í 
e oito escudos. correspondente ao valor das infraestruturas. ./ 

CENTRO DE INFORMAÇÃO E APOIO AO C O NSU M ID~~ Em 
seguimento das deliberações tomadas nas reuniões de 3 1 de Janeiro e 14 de Março, 

findos. o Vereador Sr Prof. Celso Santos informou de que, no âmbito do protocolo 

assinado com a D,R A.RL. , se encontra já ao serviço a Engenheira Rosalina, t écnica 

especialista daqueles serviços, com vista ao início de funcionamento do ClAC. 

APROVAÇÃO EM MINUTA: - Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade. aprovar a presente acta em I~in uta . nos ter mos do (jUC dispõe o n" 4, do 

An" fW , do Decreto-Lei n° 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todo!'> os Membros da Câmara Municipal, 

c por eles assinada. procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme 

de termina o n" 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1961. 

E nào havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 20 horas. í 
Iconstar dcvid s efe itos, se lavrou a presente acta, que 

eu. \ . .Chefe de Divisão dos Serviços 

Adminigt,."'.;:.''''"., de Aveiro. a su~~ 
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